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H.O. segundo a ABHO

“Higiene Ocupacional é a ciência e a arte dedicada ao estudo e ao 

gerenciamento das exposições ocupacionais aos agentes físicos, químicos e 

biológicos, por meio de ações de ANTECIPAÇÃO, RECONHECIMENTO, 

AVALIAÇÃO E CONTROLE DAS CONDIÇÕES E LOCAIS DE TRABALHO, visando à 

preservação da saúde e bem-estar dos trabalhadores, considerando ainda o 

meio ambiente e a comunidade.”
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Higienistas Ocupacionais
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TLVs® - Threshold Limit Values e

BEIs® - Biological Exposure Indices

anualmente traduzidos sob licença 

da ACGIH – American Conference of

Gonvernmental Industrial 

Hygienistis



Curso modular

• INTRODUÇÃO À HIGIENE OCUPACIONAL – 16 horas 
presenciais + 4 horas de estudo dirigido.

• LEGISLAÇÃO APLICADA À HIGIENE OCUPACIONAL 
(Histórico e revisão técnico-legal) – 8 horas e 8 horas 

• AGENTES FÍSICOS - 92 horas + 40 horas de estudo dirigido.
• TOXICOLOGIA - 8 horas + 4 horas de estudo dirigido
• AGENTES QUÍMICOS 40 horas + 8 horas de estudo dirigido
• NOÇÕES DE VENTILAÇÃO INDUSTRIAL - 16 horas + 4 horas 

de estudo dirigido
• ESTRATÉGIA DE AMOSTRAGEM - 16 horas + 4 horas de 

estudo dirigido
• PROGRAMA DE PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA - 16 horas + 4 

horas de estudo dirigido
• PPRA - 8 horas + 4 horas de estudo dirigido
• ASPECTOS JURÍDICOS E PERÍCIAS EM HO – 8 horas + 4 

horas de estudo dirigido
• TCC – TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – 4 horas

ABHO – Associação Brasileira de 

Higienistas Ocupacionais

www.abho.org.br



Normas Regulamentadoras - NRs



Arcabouço legal brasileiro – Normas 
Regulamentadoras NRs

- Constituição Federal
- Emendas Constitucionais

- Tratados e Convenções sobre
Direitos Humanos

- Lei Complementar
- Lei Ordinária
- Lei Delegada

- Medida Provisória
- Decreto Legislativo

- Resoluções

- Decretos
- Portaria

- Instruções Normativa

Consolidação das 
Leis do Trabalho -
CLT Constituição da 

República Federativa do 
Brasil – 5 de outubro de 
1988

Portaria MTB Nº 
3.214 – 8 de junho 
de 1978:
- Aprova as Normas 
Regulamentadoras -
NR - do Capítulo V, 
Título II, da CLT, 
relativas a 
Segurança e 
Medicina do 
Trabalho 

LEI Nº 6.514 - 22 de 
dezembro de 1977



Normas Regulamentadoras

NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-1 - DISPOSIÇÕES GERAIS
NR-2 - INSPEÇÃO PRÉVIA
NR-3 - EMBARGO OU INTERDIÇÃO (VIGENTE)
NR-4 - SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM ENGENHARIA DE SEGURANÇA E EM 
MEDICINA DO TRABALHO
NR-5 - COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES
NR-6 - EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI
NR-7 - PROGRAMA DE CONTROLE MÉDICO DE SAÚDE OCUPACIONAL
NR-8 - EDIFICAÇÕES
NR-9 - PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS
NR-10 - SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE
NR-11 - ANEXO I - REGULAMENTO TÉCNICO DE PROCEDIMENTOS PARA 
MOVIMENTAÇÃO, ARMAZENAGEM E MANUSEIO DE CHAPAS DE ROCHAS 
ORNAMENTAIS
NR-12 - SEGURANÇA NO TRABALHO EM MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
NR-13 - CALDEIRAS, VASOS DE PRESSÃO E TUBULAÇÕES E TANQUES 
METÁLICOS DE ARMAZENAMENTO
NR-14 - FORNOS
NR-15 - ATIVIDADES E OPERAÇÕES INSALUBRES
NR-16 - ATIVIDADES E OPERAÇÕES PERIGOSAS
NR-17 - ERGONOMIA
NR-18 - CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO NA INDÚSTRIA DA 
CONSTRUÇÃO
NR-19 - EXPLOSIVOS

NR-20 - SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO COM INFLAMÁVEIS E 
COMBUSTÍVEIS
NR-21 - TRABALHOS A CÉU ABERTO
NR-22 - SEGURANÇA E SAÚDE OCUPACIONAL NA MINERAÇÃO
NR-23 - PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS
NR-24 - CONDIÇÕES SANITÁRIAS E DE CONFORTO NOS LOCAIS DE TRABALHO
NR-25 - RESÍDUOS INDUSTRIAIS
NR-26 - SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA
NR-27 - REGISTRO PROFISSIONAL DO TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO 
(REVOGADA)
NR-28 - FISCALIZAÇÃO E PENALIDADES (VIGENTE)
NR-29 - NORMA REGULAMENTADORA DE SEGURANÇA E SAÚDE NO 
TRABALHO PORTUÁRIO
NR-30 - SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO AQUAVIÁRIO
NR-31 - SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO NA AGRICULTURA, PECUÁRIA 
SILVICULTURA, EXPLORAÇÃO FLORESTAL E AQUICULTURA
NR-32 - SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE
NR-33 - SEGURANÇA E SAÚDE NOS TRABALHOS EM ESPAÇOS CONFINADOS
NR-34 - CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO NA INDÚSTRIA DA 
CONSTRUÇÃO, REPARAÇÃO E DESMONTE NAVAL
NR-35 - TRABALHO EM ALTURA
NR-36 - SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM EMPRESAS DE ABATE E 
PROCESSAMENTO DE CARNES E DERIVADOS
NR-37 - SEGURANÇA E SAÚDE EM PLATAFORMAS DE PETRÓLEO



NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-9 – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais

...

9.1.3 O PPRA é parte integrante do conjunto mais amplo das iniciativas da empresa no campo da preservação da 

saúde e da integridade dos trabalhadores, devendo estar articulado com o disposto nas demais NR, em especial 

com o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO previsto na NR-7. 

...

9.1.5 Para efeito desta NR, consideram-se riscos ambientais os agentes físicos, químicos e biológicos existentes 

nos ambientes de trabalho que, em função de sua natureza, concentração ou intensidade e tempo de exposição, 

são capazes de causar danos à saúde do trabalhador.



...

9.3.1 O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais deverá incluir as seguintes etapas:

a) antecipação e reconhecimentos dos riscos;

b) estabelecimento de prioridades e metas de avaliação e controle;

c) avaliação dos riscos e da exposição dos trabalhadores;

d) implantação de medidas de controle e avaliação de sua eficácia;

e) monitoramento da exposição aos riscos;

f) registro e divulgação dos dados.

NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-9 – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais



NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-15 – Atividades e Operações Insalubres

Anexo n.º 1 - Limites de Tolerância para Ruído Contínuo ou Intermitente
Anexo n.º 2 - Limites de Tolerância para Ruídos de Impacto
Anexo n.º 3 - Limites de Tolerância para Exposição ao Calor
Anexo n.º 4 (Revogado) - Iluminamento
Anexo n.º 5 - Radiações Ionizantes
Anexo n.º 6 - Trabalho sob Condições Hiperbáricas
Anexo n.º 7 - Radiações Não-Ionizantes
Anexo n.º 8 - Vibrações
Anexo n.º 9 - Frio
Anexo n.º 10 – Umidade
Anexo n.º 11 - Agentes Químicos Cuja Insalubridade é Caracterizada por Limite de Tolerância e Inspeção no Local 
de Trabalho
Anexo n.º 12 - Limites de Tolerância para Poeiras Minerais
Anexo n.º 13 - Agentes Químicos Cuja Insalubridade é Caracterizada em decorrência de inspeção realizada no 
local de trabalho
Anexo n.º 13 - Anexo Nº 13 A - Benzeno
Anexo n.º 14 - Agentes Biológicos



NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-15 – Atividades e Operações Insalubres

Anexo n.º 1 - LIMITES DE TOLERÂNCIA PARA 

RUÍDO CONTÍNUO OU INTERMITENTE

• Medidos em decibéis dB, circuito de 

compensação "A" e circuito de resposta 

lenta (SLOW).

• Limite de Tolerância – LT – para exposição 

de 8 horas diárias = 85 dB(A).

• Fator de Duplicação de Dose = FDD = 5 

dB(A).

• Máxima exposição sem proteção = 115 

dB(A) por, no máximo, 7 minutos.

ACGIH: FDD = 3 dB(A)



NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-15 – Atividades e Operações Insalubres

Anexo n.º 2 - LIMITES DE TOLERÂNCIA PARA RUÍDOS DE IMPACTO

• Picos de energia acústica de duração inferior a 1 (um) segundo, a intervalos superiores a 1 (um) 

segundo.

• Avaliados em decibéis dB, circuito LINEAR e circuito de resposta para impacto.

• Limite de Tolerância – LT = 130 dB (LINEAR).

• Alternativa – avaliação em dB, circuito de resposta rápida (FAST) e circuito de compensação "C".

• Limite de Tolerância – LT = 120 dB(C). 

• Exposições superiores a 140 dB(LINEAR) ou 130 dB(C) – (FAST) = RISCO GRAVE E IMINENTE. 



NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-15 – Atividades e Operações Insalubres

Anexo n.º 3 - LIMITES DE TOLERÂNCIA PARA EXPOSIÇÃO AO CALOR

• Índice de Bulbo Úmido Termômetro de Globo – IBUTG.

• Ambientes internos ou externos sem carga solar:

IBUTG = 0,7 tbn + 0,3 tg

• Ambientes externos com carga solar:

IBUTG = 0,7 tbn + 0,1 tbs + 0,2 tg

tbn =  temperatura de bulbo úmido natural

tg =  temperatura de globo

tbs =  temperatura de bulbo seco



NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-15 – Atividades e Operações Insalubres

Anexo n.º 5 - RADIAÇÕES IONIZANTES

• Limites de Tolerância – LT - Norma CNEN-NN-3.01: "Diretrizes Básicas de Proteção Radiológica", de 

março de 2014, aprovada pela Resolução CNEN n.º 164/2014, ou daquela que venha a substituí-la.



NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-15 – Atividades e Operações Insalubres

Anexo n.º 7 - RADIAÇÕES NÃO-IONIZANTES

• Microondas, ultravioletas e laser. 

• As operações ou atividades que exponham os trabalhadores às radiações não-ionizantes, sem a proteção 

adequada, serão consideradas insalubres, em decorrência de laudo de inspeção realizada no local de 

trabalho.  

• As atividades ou operações que exponham os trabalhadores às radiações da luz negra (ultravioleta na faixa –

400 - 320 nanômetros) não serão consideradas insalubres. 



NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-15 – Atividades e Operações Insalubres

Anexo n.º 8 - VIBRAÇÕES

• Os procedimentos técnicos para a avaliação quantitativa das VCI e VMB são os estabelecidos nas Normas de 

Higiene Ocupacional da FUNDACENTRO. 

• Limite de Tolerância – LT para VMB (diária) = 5 m/s2 (aceleração resultante de exposição normalizada – aren). 

• Limite de Tolerância – LT para VCI (diária):

✓ 1,1 m/s2 (aceleração resultante de exposição normalizada - aren);

✓ 21,0 m/s1,75 (valor da dose de vibração resultante - VDVR).   

• Devem ser verificados os dois parâmetros acima descritos. 



NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-15 – Atividades e Operações Insalubres

Anexo n.º 9 - FRIO

• As atividades ou operações executadas no interior de câmaras frigoríficas, ou em locais que apresentem 

condições similares, que exponham os trabalhadores ao frio, sem a proteção adequada, serão consideradas 

insalubres em decorrência de laudo de inspeção realizada no local de trabalho. 

Anexo n.º 10 – UMIDADE

• As atividades ou operações executadas em locais alagados ou encharcados, com umidade excessiva, capazes 

de produzir danos à saúde dos trabalhadores, serão consideradas insalubres em decorrência de laudo de 

inspeção realizada no local de trabalho. 



NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-15 – Atividades e Operações Insalubres

Anexo n.º 11 - AGENTES QUÍMICOS CUJA INSALUBRIDADE É CARACTERIZADA POR LIMITE DE TOLERÂNCIA E 
INSPEÇÃO NO LOCAL DE TRABALHO

Anexo 11 – cerca de 160 agentes químicos

ACGIH – cerca de 600 agentes químicos



NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-15 – Atividades e Operações Insalubres

Anexo n.º 12 - LIMITES DE TOLERÂNCIA PARA POEIRAS MINERAIS

ASBESTO:

• Limite de Tolerância – LT = 2,0 f/cm3 (fibras respiráveis de asbesto crisotila).  ACGIH – TWA = 0,1 f/cm3

MANGANÊS E SEUS COMPOSTOS:

• Limite de Tolerância – LT = 5mg/m3 (extração, tratamento, moagem, transporte do minério, ou operações 

com exposição a poeiras do manganês ou de seus compostos, para jornada de até 8 horas por dia). 

• Limite de Tolerância – LT =  1mg/m3 (metalurgia de minerais de manganês, fabricação de compostos de 

manganês, fabricação de baterias e pilhas secas, fabricação de vidros especiais e cerâmicas, fabricação e uso 

de eletrodos de solda, fabricação de produtos químicos, tintas e fertilizantes, ou operações com exposição a 

fumos de manganês ou de seus compostos, para jornada de até 8 horas por dia). 



NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-15 – Atividades e Operações Insalubres

Anexo n.º 12 - LIMITES DE TOLERÂNCIA PARA POEIRAS MINERAIS

SÍLICA LIVRE CRISTALIZADA:

• Limite de Tolerância – LT = 
8,5

%𝑞𝑢𝑎𝑟𝑡𝑧𝑜+10
, mmpdc (milhões de partículas por decímetro cúbico) - válida para 

amostras tomadas com impactador (impinger), técnica de campo claro. 

• Limite de Tolerância – LT para poeira respirável = 
8

%𝑞𝑢𝑎𝑟𝑡𝑧𝑜+2
, mg/m3. 

• Limite de Tolerância – LT para poeira total (respirável e não - respirável) = 
24

%𝑞𝑢𝑎𝑟𝑡𝑧𝑜+3
, mg/m3.

ACGIH – TWA = 0,025 mg/m3



NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-15 – Atividades e Operações Insalubres

Anexo n.º 13 - AGENTES QUÍMICOS CUJA INSALUBRIDADE É CARACTERIZADA EM DECORRÊNCIA DE INSPEÇÃO 
REALIZADA NO LOCAL DE TRABALHO
• Atividades e operações envolvendo agentes químicos, consideradas, insalubres em decorrência de inspeção 

realizada no local de trabalho:
✓ Arsênico;
✓ Carvão;
✓ Chumbo;
✓ Cromo;
✓ Fósforo;
✓ Hidrocarbonetos e outros compostos de carbono;
✓ Mercúrio;
✓ Silicatos;
✓ Substâncias cancerígenas;
✓ Operações diversas.

ACGIH – várias dos agentes listados acima apresentam limites de tolerância



NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-15 – Atividades e Operações Insalubres

Anexo Nº 13 A – BENZENO

• Programa de Prevenção da Exposição Ocupacional ao Benzeno – PPEOB

• Valor de Referência Tecnológico - VRT - concentração de benzeno no ar considerada exequível do ponto de 

vista técnico, definido em processo de negociação tripartite. 

• Os valores estabelecidos para os VRT-MPT são:

✓ 1,0 ppm para as empresas abrangidas por este Anexo (com exceção das empresas siderúrgicas, as 

produtoras de álcool anidro e aquelas que deverão substituir o benzeno a partir de 1º.01.97).

✓ 2,5 ppm para as empresas siderúrgicas. 

ACGIH – TWA = 0,5 ppm / STEL 2,5 ppm

Anexo n.º 14 - Agentes Biológicos

Relação das atividades que envolvem agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação 

qualitativa. 



NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-15 – Atividades e Operações Insalubres



Fonte: Revista ABHO / Setembro 2010: Artigo Técnico: Norma 
Regulamentadora (NR-15) – Parte I

NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-15 – Atividades e Operações Insalubres



...

9.3.5.1 Deverão ser adotadas as medidas necessárias suficientes para a eliminação, a minimização 

ou o controle dos riscos ambientais sempre que forem verificadas uma ou mais das seguintes 

situações:

...

quando os resultados das avaliações quantitativas da exposição dos trabalhadores excederem os 

valores dos limites previstos na NR-15 ou, na ausência destes os valores limites de exposição 

ocupacional adotados pela ACGIH - American Conference of Governmental Industrial Higyenists, 

ou aqueles que venham a ser estabelecidos em negociação coletiva de trabalho, desde que mais 

rigorosos do que os critérios técnico-legais estabelecidos;

NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-9 – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais



NRs relacionadas à Higiene Ocupacional

NR-7 – Programa de Controle Médico de Saúde 

Ocupacional
...

7.4.1 O PCMSO deve incluir, entre outros, a realização obrigatória dos exames médicos:

a) admissional;

b) periódico;

c) de retorno ao trabalho;

d) de mudança de função;

e) demissional.

ASO
Atestado de Saúde 

Ocupacional



Processo de revisão da legislação 

brasileira em SST

Consulta Pública Norma Regulamentadora avaliada

jul/19

NR-4 - SESMT

NR-5 - CIPA

NR-18 - PCMAT

ago/19

NR-7 - PCMSO

NR-9 - PPRA

NR-17 - ERGONOMIA

out/19
NR-10 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

NR-31 - RURAL

nov/19

NR-29 - PORTUÁRIO

NR-30 - AQUAVIÁRIO

NR-32 - SERVIÇOS DE SAÚDE

Processo Tripartite:

- Governo

- Trabalhadores

- Empresas



Processo de revisão da legislação 
brasileira em SST

NRs já alteradas
NRs em consulta pública

NR-1 - DISPOSIÇÕES GERAIS
NR-2 - INSPEÇÃO PRÉVIA
NR-3 - EMBARGO OU INTERDIÇÃO (VIGENTE)
NR-4 - SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM ENGENHARIA DE SEGURANÇA E EM 
MEDICINA DO TRABALHO
NR-5 - COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES
NR-6 - EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI
NR-7 - PROGRAMA DE CONTROLE MÉDICO DE SAÚDE OCUPACIONAL
NR-8 - EDIFICAÇÕES
NR-9 - PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS
NR-10 - SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE
NR-11 - ANEXO I - REGULAMENTO TÉCNICO DE PROCEDIMENTOS PARA 
MOVIMENTAÇÃO, ARMAZENAGEM E MANUSEIO DE CHAPAS DE ROCHAS 
ORNAMENTAIS
NR-12 - SEGURANÇA NO TRABALHO EM MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
NR-13 - CALDEIRAS, VASOS DE PRESSÃO E TUBULAÇÕES E TANQUES 
METÁLICOS DE ARMAZENAMENTO
NR-14 - FORNOS
NR-15 - ATIVIDADES E OPERAÇÕES INSALUBRES
NR-16 - ATIVIDADES E OPERAÇÕES PERIGOSAS
NR-17 - ERGONOMIA
NR-18 - CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO NA INDÚSTRIA DA 
CONSTRUÇÃO
NR-19 - EXPLOSIVOS

NR-20 - SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO COM INFLAMÁVEIS E 
COMBUSTÍVEIS
NR-21 - TRABALHOS A CÉU ABERTO
NR-22 - SEGURANÇA E SAÚDE OCUPACIONAL NA MINERAÇÃO
NR-23 - PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS
NR-24 - CONDIÇÕES SANITÁRIAS E DE CONFORTO NOS LOCAIS DE TRABALHO
NR-25 - RESÍDUOS INDUSTRIAIS
NR-26 - SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA
NR-27 - REGISTRO PROFISSIONAL DO TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO 
(REVOGADA)
NR-28 - FISCALIZAÇÃO E PENALIDADES (VIGENTE)
NR-29 - NORMA REGULAMENTADORA DE SEGURANÇA E SAÚDE NO 
TRABALHO PORTUÁRIO
NR-30 - SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO AQUAVIÁRIO
NR-31 - SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO NA AGRICULTURA, PECUÁRIA 
SILVICULTURA, EXPLORAÇÃO FLORESTAL E AQUICULTURA
NR-32 - SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE
NR-33 - SEGURANÇA E SAÚDE NOS TRABALHOS EM ESPAÇOS CONFINADOS
NR-34 - CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO NA INDÚSTRIA DA 
CONSTRUÇÃO, REPARAÇÃO E DESMONTE NAVAL
NR-35 - TRABALHO EM ALTURA
NR-36 - SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM EMPRESAS DE ABATE E 
PROCESSAMENTO DE CARNES E DERIVADOS
NR-37 - SEGURANÇA E SAÚDE EM PLATAFORMAS DE PETRÓLEO



Forças, Fraquezas,

Oportunidades e Ameaças

Forças:
• Revisão normativa
• Atualização de padrões técnicos
• Foco na prevenção

Oportunidades
• Participação das partes interessadas
• Simplificação das normas
• Adequação aos processos e tecnologias 

atuais
• Enfraquecimento do adicional de 

insalubridade

Fraquezas
• Foco na diminuição de custos para as 

empresas
• Eliminação de exigências para 

pequenas empesas
• Participação tripartite reduzida

Ameaças
• Tempo previsto para a revisão 

normativa
• Terceirização do SESMT
• Trabalhadores de pequenas empresas 

desprotegidos



Discussão com participantes

Msc. Eng. Luiz Carlos de Miranda Júnior
presidente@abho.org.br
miranda@ft.unicamp.br


